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1 INTRODUÇÃO

A COVID-19 é uma doença infecciosa emergente, causada por um vírus da família dos
Coronavírus—o SARS-CoV-2 (de forma simplificada, como faz a OMS, 2019-nCoV) identificado pela
primeira vez em Wuhan, na China, em dezembro de 2019.

Em 30 de janeiro, o Comitê de Emergência da Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou
Emergência de Saúde Pública de Âmbito Internacional. Em 11 de março, tomando em consideração a
amplitude de sua distribuição mundial, veio a ser classificada como pandemia. Segundo a OMS, para
configurar uma pandemia são necessárias três condições:

● ser uma nova doença que afeta a população;
● o agente causador ser do tipo biológico transmissível aos seres humanos e causador de

uma doença grave; e
● ter contágio fácil, rápido e sustentável entre os humanos.

A ocorrência da COVID-19, bem como as medidas tomadas na Política Nacional de Proteção e
Defesa Civil, definida pela Lei N° 12.608, de 10 de abril de 2012. Efetivamente, estamos em estado de
calamidade pública, decretada em decorrência de um desastre de natureza biológica, que se insere na
rubrica “doenças infecciosas virais” (conforme o COBRADE, 1.5.1.1.0). No Brasil, o Congresso
Nacional reconheceu, para fins específicos, por meio do Decreto Legislativo N° 6, de 20 de março, a
ocorrência do Estado de Calamidade Pública, nos termos da solicitação do Presidente da República.

Em Santa Catarina, o acionamento do Centro Integrado de Gerenciamento de Riscos e Desastres -
CIGERD ocorreu no dia 14 de março, quando foi deflagrada a “Operação COVID-19 SC”. No dia 17 de
março, o governo do Estado decretou situação de emergência, através do Decreto n° 515, por conta da
pandemia de Coronavírus. O Decreto nº 562, de 17 de abril de 2020, declarou estado de calamidade
pública em todo o território catarinense, nos termos do COBRADE nº 1.5.1.1.0 - doenças infecciosas
virais, para fins de enfrentamento à COVID-19, com vigência de 180 (cento e oitenta) dias, suspendendo
as aulas presenciais nas unidades das redes de ensino pública e privada, sem prejuízo do cumprimento do
calendário letivo, até 31 de maio. Este Decreto foi alterado por outro de número 587, de 30 de abril, que
suspendeu as aulas nas unidades das redes de ensino pública e privada por tempo indeterminado. O
Decreto n° 630, de 1º de junho, suspendeu até 2 de agosto de 2020 as aulas presenciais nas unidades das
redes de ensino pública e privada, sem prejuízo do cumprimento do calendário letivo, o qual deverá ser
objeto de reposição oportunamente. Em 16 de junho, o Ministério da Educação publicou a Portaria nº 544
que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a
situação de pandemia do novo Coronavírus - COVID-19. E, em 18 de junho, a Portaria n° 1.565 que
estabeleceu orientações gerais visando à prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão da
COVID-19, e à promoção da saúde física e mental da população brasileira, de forma a contribuir com as
ações para a retomada segura das atividades e o convívio social seguro.

O calendário escolar deverá ser adaptado de forma a diminuir os danos causados pela suspensão
das aulas. Deverão seguir, até que novas publicações sejam realizadas, a Medida Provisória 934 (Brasil,
2020d) que flexibiliza os 200 dias letivos, mantendo a obrigatoriedade das 800 horas de atividades
educacionais anuais; e o parecer n. 5/2020 do Conselho Nacional de Educação (Brasil, 2020a).

O impacto potencial da COVID-19 é elevado devido a, entre outros aspectos:
a propagação do vírus ser fácil e rápida;
a transmissão ocorrer enquanto o paciente está assintomático ou tem sintomas leves (5 até 14

dias);
a doença ter consequências agravadas, para além de idosos, em certos grupos populacionais com

grande expressão no Brasil, como diabéticos, hipertensos e com problemas cardíacos;
a possibilidade de gerar sobrecarga e, mesmo, ruptura, nos sistemas e serviços de saúde e

assistência social (podendo gerar sua ruptura), na fase exponencial da contaminação; e) a taxa de



mortalidade poder atingir, em certos contextos, números preocupantes.
Considerando que a transmissão do agente infeccioso se faz por contágio interpessoal, é

fundamental promover a preparação das instituições, organizações e serviços para uma resposta efetiva e
oportuna, que ajude a diminuir a amplitude e ritmo da infecção e a mitigar seus impactos, especialmente,
o número de vítimas mortais. A estratégia a seguir deve estar alinhada com as indicações das instituições
de saúde municipais, estaduais, federais e internacionais. As atividades a desenvolver devem ser, sempre,
proporcionais e adaptadas ao nível de risco definido pelas instituições responsáveis.

As experiências já reconhecidas nos casos mais bem-sucedidos de controle provam que a
preparação para uma epidemia começa (ou deve começar) antes dela ocorrer. Se tal não ocorreu (ou só
ocorreu parcialmente), mais importante se torna que a prevenção se inicie logo aos primeiros sinais de
casos provenientes de outros países (ou regiões), com reforço na fase de transmissão local e, obviamente,
maior destaque na fase de transmissão comunitária ou sustentada. Entre as medidas adotadas desde cedo
pelos países melhor sucedidos no controle à COVID-19, constam-se a realização massiva de testes com
isolamento de casos detectados e quebra de cadeias de transmissão, medidas de reforço da higiene
individual e comunitária, comunicação eficaz e adequada e conscientização efetiva, mas dando devido
realce a riscos e consequências em caso de negligência de medidas de distanciamento social (de vários
graus e ordem), obrigatórias ou voluntárias, com proibição de aglomerações.

Um instrumento de planejamento e preparação de resposta a eventos adversos de quaisquer tipos,
previstos na Codificação Brasileira de Desastres - COBRADE, é o Plano de Contingência de Proteção e
Defesa Civil (PLANCON-PDC). Nele se define(m) e caracteriza(m) o(s) cenário(s) de risco, se
explicitam os níveis de risco/prontidão considerados e se estabelecem as dinâmicas e ações operacionais
a implementar em cada um desses níveis, quando da iminência ou ocorrência do evento adverso a que
o(s) cenário(s) de risco) alude(m), incluindo questões de comunicação, protocolos operacionais, recursos
humanos a mobilizar, recursos/materiais a utilizar e sistema de coordenação operacional, através da
previsão e acionamento de um Sistema de Comando de Operação (SCO) para gestão de crise. Os planos
de contingência deverão em princípio ser elaborados na fase de normalidade ou, quando muito,
prevenção, ou seja, antes da ocorrência do evento extremo. Na presente situação estamos elaborando em
plena etapa de mitigação, já na fase de resposta.

A Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina - SED, face à atual ameaça relacionada
com a COVID-19, e tendo em conta a sua responsabilidade perante as escolas dos diversos níveis de
escolaridade e respectivas comunidades escolares/acadêmicas catarinenses (alunos, professores,
funcionários e familiares de todos eles), elaborou o presente PLANO ESTADUAL DE
CONTINGÊNCIA (PLANCON-EDU/COVID-19). O Plano está alinhado com as metodologias para
elaboração de Planos de Contingência de Proteção e Defesa Civil de Santa Catarina e as orientações
nacionais e internacionais (nomeadamente, Ministério da Saúde e Organização Mundial de Saúde, bem
como Secretarias de Estado de Saúde e de Educação).

O PLANCON-EDU/COVID-19 Versão 02, a partir de cenários de risco identificados, define
estratégias, ações e rotinas de resposta gerais, para o enfrentamento da epidemia do novo Coronavírus
(COVID-19), incluindo retorno das atividades presenciais, administrativas e escolares. O conjunto de
medidas e ações ora apresentados deverão ser adaptados para cada situação Municipal (ou Regional) e
para cada Escola e aplicadas de modo articulado, em cada fase da evolução da epidemia da COVID-19,
conforme Decreto Nº 1408/21, que regulamentam as atividades presenciais nas unidades das Redes
Pública e privada de ensino para as etapas da Educação Básica, da Educação Profissional, do Ensino
Superior e afins.



2 ENQUADRAMENTO CONCEITUAL DE REFERÊNCIA

A estrutura do Plano de Contingência Estadual Escolar (PLACONESC-EST) obedece ao modelo
conceitual ilustrado na Figura 1.

Figura 1.  Mapa conceitual de estrutura do Plano.



3 ATORES/POPULAÇÃO ALVO

Público-alvo: todos os alunos, de todos os níveis de ensino, respectivos professores, funcionários
e familiares respectivos do Municípios de São Francisco do Sul localizado na Região de Saúde Nordeste
do Estado de Santa Catarina.

4 OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL

Fortalecer os processos de governança do sistema educativo no Estado de Santa Catarina e
município de São Francisco do Sul, definindo estratégias, ações e rotinas de atuação gerais para o
enfrentamento da epidemia que, depois, deverão ser adaptadas a cada escola, enquanto persistirem as
recomendações nacionais, estaduais e/ou regionais de prevenção ao contágio da COVID-19, buscando
criar condições para a continuidade da sua missão educacional.

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Identificar os cenários gerais de riscos dos estabelecimentos de ensino dos diversos graus de
cada Unidade Escolar de São Francisco do Sul (ameaças, nos territórios envolvidos, ameaças,
vulnerabilidades e capacidades instaladas ou a instalar);

- Definir as dinâmicas e ações operacionais e os protocolos operacionais específicos, aplicáveis às
diversas atividades escolares dos diversos níveis, cumprindo todas as recomendações oficiais incluindo as
recomendações ;

- Estabelecer um Sistema de Comando Operacional que oriente, acompanhe, monitore avalie as
dinâmicas e ações definidas e sua aplicação em no município de São Francisco do Sul e nas Unidades
Escolares contidas em seu território, em especial, na retomada de atividades presenciais;

- Assegurar informação constante de boletins atualizados e outros materiais sobre a pandemia,
formas de contágio e formas de prevenção;

- Garantir uma eficiente comunicação interna (com escolas da de São Francisco do Sul e seus
alunos, professores e funcionários) e externa (com pais e população em geral, com regiões/municípios);

- Determinar quais os recursos necessários e possíveis a serem mobilizados para dar uma resposta
efetiva e competente, adequada a cada fase de risco/prontidão associada à COVID- 19;

- Planejar ações gerais de resposta/mitigação e recuperação, aplicáveis e adaptáveis pela
generalidade dos estabelecimentos de ensino, com devidas adaptações, por eles promovidas;

- Monitorar e avaliar as ações/medidas implementadas, possibilitando ajustes nas estratégias
frente aos resultados esperados;

- Ajudar a gerir as regiões/municípios/escolas a lidar com eventuais casos suspeitos de
COVID-19, orientando para que, de imediato, possam usufruir de todo o apoio necessário, evitando ou
restringindo situações de contágio;

- Criar condições para que seja possível assegurar a continuidade da missão educativa das escolas
de todos os tipos e níveis em São Francisco do Sul, estabelecendo recomendações sobre estratégias e
metodologias pedagógicas adaptadas, buscando qualidade e equidade no atendimento escolar;

- Contribuir para garantir condições sanitárias, profissionais, tecnológicas e apoio psicológico
compatíveis com o momento da pandemia e pós-pandemia, garantindo a segurança da comunidade



escolar nos aspectos sanitários, de higiene, saúde física e mental/emocional.

5 CENÁRIO DE RISCO

Este plano de contingência está elaborado para o cenário de risco associado à ameaça da
COVID-19, em todos os territórios educativos do município e tomando em consideração as
vulnerabilidades gerais possíveis de serem identificadas e as capacidades gerais instaladas/a instalar, a
nível municipal e regional.

5.1 CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

Sobre os limites geográficos, São Francisco do Sul faz fronteira com 5 municípios, sendo:
Balneário Barra do Sul, Araquari, Joinville, Garuva e Itapoá, Figura 02.

Figura 2. Municípios Confrontantes à São Francisco do Sul.



Dentre estes destaca-se que Joinville é a maior cidade do Estado de Santa Catarina, sendo uma
capital regional que recebe pessoas de diferentes regiões do Estado que fazem uso dos serviços
disponíveis neste município. São Francisco do Sul e Joinville detém relação próxima quando
consideramos o fluxo de pessoas que é intenso entre estes dois municípios, especialmente aos finais de
semana e feriados.

O território de São Francisco do Sul abarca 15 bairros, sendo 14 localizados na porção peninsular
e 1 localizado na porção continental, sendo este o Distrito do Saí (Vila da Gloria) que está situado na
margem Norte da Baia da Babitonga e tem o transporte aquaviário como principal forma de
deslocamento para a sede administrativa e hospitalar do município, sendo que, este serviços estão
localizados na porção peninsular.

Os acessos à São Francisco do Sul se fazem por diferente modais de transporte, sendo:
● Terrestre: que detém a BR-280 como principal forma de se adentrar na parte peninsular. Esta

rodovia liga São Francisco do Sul à Balneário Barra do Sul, Araquari, Joinville e BR-101. Para
ingressar em Joinville e na BR-101 por uso desta rodovia, deve-se transitar por um ponto de
afunilamento localizado no Canal do Linguado e uma área conurbada que é o município de
Araquari. Outro acesso rodoviário que o município faz uso é que do acesso ao Distrito de Saí (Vila
da Glória) que faz a conexão com o Município de Itapoá através da Avenida Lindolfo Freitas
Ledoux.

● Aquaviário: O município detém serviço de FerryBoat que faz a conexão entre o Distrito do Saí
(Vila da Gloria) e a Península de São Francisco do Sul, que segundo a empresa pode demorar cerca
de 50 minutos para travessia imediata. Este serviço também é oferecido para a travessia entre o
Distrito de Saí (Vila da Glória) e o município de Joinville onde se aporta na Vigorelli. São
Francisco do Sul também conta com o serviço transporte coletivo aquaviário que faz conexão do o
Distrito do Saí (Vila da Glória) e o município de Itapoá. Além destes, este plano chama atenção
para o transporte de cargas que ocorre no Terminal portuário e promove a transação com diversas
regiões do mundo.

● Aéreo: com o uso de helicóptero pode-se pousar no hospital de Nossa Senhora da Graça localizado
na porção peninsular de São Francisco do Sul, dentre outros pontos a serem analisados pelo piloto
da aeronave para os casos de urgência e emergência. O município também contém um aeroporto
localizado as margens da Rodovia Duque de Caxias com as coordenadas Latitude - 26° 13′ 16″S –
Longitude - 48° 33′ 52″ W. Este aeroporto suporta o pouso de pequenas aeronaves e detém sua
pista em gramado com aproximadamente 700 m de comprimento por 35 m de largura e a 15 m de
altitude. O mesmo possui distância de aproximada de 10 km do Hospital Nossa Senhora da Graça.

Segundo o Censo Escolar, no que se refere ao número de estudantes matriculados em São
Francisco do Sul 1.546 estudam no Ensino Infantil de 0 à 3 anos, 1.330 estudam no pré-escolas, 3.880
estudam nas séries Iniciais (de 1º ao 5º ano), 3.342 estudam nos finais (de 6º ao 9º ano), 2.360 estudam
no ensino médio e técnico, 492 estudam no EJA (Educação de Jovens e Adultos), 335 público alvo da
Educação Especial, destacando-se que este quantitativo é maior pois a base de dados do Censo Escolar



não considerou os alunos matriculados no Ensino Superior.

Referindo-se à População Absoluta o IBGE estima que no ano de 2020 existem 53.746 pessoas
habitando em São Francisco do Sul e com isso cabe afirmar que aproximadamente 23% das pessoas
que habitam este município frequentam o ambiente escolar, no entanto, uma parcela desta população de
estudantes foi desconsiderada, uma vez que, os mesmos estudam em municípios vizinhos e com isso
não entram na base de registros do Censo Escolar.

Ao se analisar o número de profissionais que desenvolvem atividades nas Unidades de Ensino
em São Francisco do Sul, estima-se que aproximadamente 1.700 pessoas estão diretamente
relacionadas com as atividades de ensino no município. Dentre estes profissionais cabe destacar que os
alguns habitam e/ou desenvolvem atividade de docência também nos municípios vizinhos, como
Joinville, Itapoá, Araquari, Balneário Barra do Sul, Jaraguá do Sul, Barra Velha, dentre outros que
necessitam ser mapeados.

Sobre os aspectos geográficos de São Francisco do Sul, cabe destacar que a mesma está
localizada na Região de Saúde do Planalto Norte e Nordeste do Estado de Santa Catarina. Nesta Região
de Saúde existem 318 leitos SUS de UTI’s ativos, sendo que destes:

- 21 Leitos de UTIs SUS são de uso Pediátrico, sendo, 20 em Joinville e 1 em Jaraguá do Sul;
- 61 leitos de UTIs SUS são de uso Neonatal,sendo, 30 em Joinville, 22 em Jaraguá do Sul e 9

em Mafra;
- 236 leitos de UTIs SUS são de uso Adulto, sendo, 128 em Joinville, 41 em Jaraguá do Sul, 13

em Rio Negrinho, 28 em Mafra, 15 em Canoinhas e 10 em União da Vitória.

Dentre as atividades econômicas desenvolvidas no território de São Francisco do Sul, deve-se
evidenciar a existência do Terminal Portuário que se torna atrativo para as pessoas de diferentes
localidades do Mundo.

Outra atividade econômica que merece destaque é a estruturação do serviço terciário que
conjuntamente as praias tornam-se atrativas para o fluxo turístico de pessoas que advém das diversas
regiões do Brasil.

Sobre o perfil socioeconômico dos munícipes destaca-se que a desigualdade social é uma
realidade que interfere diretamente nas condições de acesso às Plataformas Virtuais de Ensino. Embora
o PIB per capita divulgado pelo IBGE seja de 78.766,76 reais, as famílias francisquense não tem
acesso a este capital, sendo que a média salarial dos trabalhadores formais (12.718 pessoas ocupadas)
no ano de 2018 era de 3,6 salários mínimos e apontavam que que 31,4% da população vive com 1⁄2
salário mínimo. Estes valores desconsideram os trabalhadores informais e chamam a atenção para as
dificuldades de acesso à saúde e educação que uma parcela considerável da população francisquense
enfrenta diariamente, e traz um grande desafio que deverá ser enfrentado pelo PlanCon.

5.2 AMEAÇA(s)

A principal ameaça a que o plano de contingência visa dar resposta é uma ameaça biológica,
uma pandemia, mais exatamente, a transmissão do vírus 2019-nCoV, que tem impacto direto no



sistema cardiorrespiratório 1, desencadeando no organismo humano a COVID-19.

A transmissão ocorre através de gotículas e micro gotículas de saliva e secreções nasais, etc,
projetadas por uma pessoa infectada e que atingem, diretamente, a boca, nariz e/ou olhos de outra pessoa.
Essas gotículas podem atingir a boca, olhos ou nariz de pessoas próximas ou por contato: físico com
pessoa contaminada, como, por exemplo, ao apertar a mão de uma pessoa contaminada e em seguida
levar essa mão à boca, ao nariz ou aos olhos; e/ou contato de objetos ou superfícies contaminadas e
posterior contato com a boca, nariz ou olhos. Não podendo ser descartada a possibilidade de transmissão
pelo ar em locais públicos – especialmente locais cheios, fechados e mal ventilados. Depois do vírus
atingir as mucosas, a maioria das pessoas desenvolve a doença com sintomas amenos. Há, contudo,
pessoas que desenvolvem quadros de grande gravidade que, em certos casos, originam morte. A
probabilidade de complicações graves é mais comum em pessoas de grupos etários mais idosos e/ou na
presença de outras doenças crônicas. Contudo, começam a aparecer mais casos em outras faixas de idade
e em pessoas sem comorbidades aparentes.

Por outro lado, segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) e a OMS, calcula-se que
a taxa de mortalidade associada à COVID-19 seja substancialmente maior que a da gripe sazonal (0,02%
para 3,6% ou mais). A taxa de transmissão é elevada (cerca de 3, ou seja, 1 pessoa contaminada, em
média, 3 pessoas). Sem estratégias de distanciamento físico, deixando o vírus se transmitir livremente, a
taxa de contaminação pode atingir, eventualmente, até 50 a 70%, o que teria por consequência a falência
total de sistemas de saúde e funerários, pois teríamos milhões de mortos e um cenário extremamente
crítico. Cabe ainda ressaltar que a falência dos sistemas de saúde e funerário não depende somente da
taxa de contaminação, mas sobretudo da capacidade de atendimento dos casos graves da doença que
podem atingir o nível de saturação mesmo em contexto de taxas menores de contágio. Não existe, ainda,
nenhuma vacina disponível e provavelmente não estarão disponíveis tão cedo. Também não existem
tratamentos medicamentosos específicos, suficientemente testados, embora alguns medicamentos,
tradicionalmente utilizados no tratamento de outras doenças, tenham sido utilizados com aparente
sucesso, que não se sabe advir de qual ou de sua combinação com outros, e alguns novos comecem a ser
testados.

Assim, a essa ameaça principal do vírus, em si, e da doença, por vezes mortal, que ele
desencadeia, juntam-se, no mínimo, mais duas ameaças: a) a ameaça de uma profunda crise econômica e
financeira; b) a ocorrência de contextos de perturbações emocionais pessoais

1 Segundo dados da OMS, com base em análise possível de
56.000 pacientes, 80% têm ausência de sintomas ou sintomas leves
(febre, tosse, alguma dificuldade em respirar, etc.), 14% sintomas
mais severos (sérias dificuldades em respirar, grande falta de ar e
pneumonias) e 6% doença grave (insuficiência pulmonar, choque
séptico, falência de órgãos e risco de morte).

e desequilíbrios sociais variados. Nos dois últimos casos o planejamento de estratégias mais
adequadas para prevenir e restringir novos contágios, quando da retomada gradual de atividades, pode
contribuir significativamente para o controle da doença e dirimir os impactos colaterais, favorecendo um
ambiente mais propício à recuperação econômica e dos impactos psicossociais da pandemia.

Em síntese, a ameaça é real e de natureza complexa, uma vez que: a) o vírus é novo, com
elevada taxa de mutação (sem que saibamos, totalmente, o que isso implica); b) seus impactos dependem
das medidas de contingenciamento tomadas em tempo; c) os efeitos potenciais de curvas de crescimento
epidemiológico, súbito e alto, sobre os sistemas de saúde, são grandes, o que pode afetar a capacidade de
resposta e a resiliência individual e comunitária e, por retroação, aumentar muito o risco; d) seu impacto
na situação econômica global e de cada país podem gerar uma forte crise; e) o inevitável choque entre
medidas de distanciamento social e preocupação de dinamização da atividade econômica pode criar
conflitos e impasses difíceis de ultrapassar; f) aos períodos de distanciamento social mais extensivo têm



que suceder-se períodos de maior flexibilização e tentativa de retomar a normalidade que, contudo,
podem vir a gerar novas necessidades de distanciamento;

5.2. 1 Vulnerabilidades

- Consideram-se como potencialmente gerais, as seguintes vulnerabilidades, às quais as escolas
acrescentarão suas vulnerabilidades específicas:

- facilitação de condições que permitam a transmissão do vírus, através de contatos diretos (aperto
de mão, beijos, atingimento por partículas de pessoa infectada que tosse ou espirra, etc.) ou mediados
(toque em superfícies infectadas, etc., seguido de toque com as mãos na boca, nariz e olhos),
particularmente, em sociedades com hábitos sociais de maior interatividade física interpessoal;

- falta de certos hábitos e cuidados de higiene pessoal e relacional, ou negligência no seu
cumprimento, nomeadamente, os hábitos associados à lavagem regular e adequada das mãos, etiquetas
corretas de tossir e espirrar, etc;

- insuficiente educação da comunidade escolar para a gestão de riscos e para a promoção da saúde
(em especial, contextos epidemiológicos) que, em certos casos, se associa a baixa educação científica e
dificuldades de pensamento crítico;

- atitudes de negação do vírus, da COVID-19 e/ou de seu impacto, decorrente de fake news e
difusão de informação não validada cientificamente;

- condições específicas dos estabelecimentos, tais como tipo e dimensões das instalações físicas,
condições de arejamento, espaço disponível para suficiente espaçamento das pessoas etc.;

- baixa percepção de risco e o descumprimento de regras sociais (por exemplo, distanciamento
social, isolamento social, uso de máscaras, entre outros);

- existência de atores pertencendo a grupos de risco;
- atividades essencialmente presenciais e desenvolvidas em grupos;
- dependência de meios de transporte coletivos urbanos, eventualmente saturados;
- falta de formação dos professores para usar tecnologia na educação;
- alunos sem espaço adequado para estudo em casa, falta de equipamentos como computadores e

notebooks e problemas na conexão à internet;
- a possibilidade de subnotificação dos casos ativos de COVID-19 devido a falta de testagem de

todos os membros da população;
- as pessoas assintomáticas, que sequer tem consciência de estarem infectadas;
- o potencial turístico de veraneio que dificultam as atividades de isolamento;
- treinamento de todos os profissionais dos ambientes escolares para enfrentamento da

COVID-19;
- disponibilidade insuficiente de profissionais para suprir a demanda de limpeza e higienização

dos ambientes escolares;
- Impossibilidade de imunização de alguns profissionais da educação que possuem alguma alergia

a  algum componente das vacinas.
- A não imunização de todo corpo discente das Instituições escolares do município de São

Francisco do Sul.



5.3 Capacidades instaladas/ a instalar

Considera-se, em geral, já instaladas as seguintes capacidades:

5.3.1 Capacidades instaladas

a) Articulação intersetorial com 19 organizações representativas do município de São Francisco
do Sul, de diferentes segmentos (educação, saúde, proteção e defesa civil, legislativo, entre
outros);

b) Criação de um Comitê Estratégico de Retorno às Aulas com as referidas instituições para
planejamento e elaboração de diretrizes, plano de contingência e futuras ações;

c) Expansão do processo e regionalização das ações por meio dos Comitês Escolares;

d) Utilização do espaço e da infraestrutura das coordenadorias regionais de educação de Santa
Catarina, dos centros integrados de gerenciamento de riscos e desastres regionais (CIGERDs),
da AMUNESC, da Secretaria Municipal de Educação, entre outros (Associação de
Moradores, Espaço escolar, todos os prédios da Prefeitura Municipal);

e) Capacidade técnica das equipes envolvidas no Comitê Municipal, em especial, quanto ao seu
âmbito específico de atuação;

f) Sistema de monitoramento e comunicação dos casos ativos de COVID-19 em São Francisco
do Sul;

g) Centro de Triagem para enfrentamento da COVID-19;

h) 10 Leitos de enfermaria especializados para atendimento dos casos de COVID-19 no Hospital
Nossa Senhora da Graça;

i) 318 Leitos SUS de referência para UTI na Região de Saúde que São Francisco do Sul está
inserida;

j) Sistema de ensino não presencial com uso de Plataforma Digital (Google Sala de Aula, Meet,
entre outras) e atividades impressas;

k) Profissionais preparados para lecionar na metodologia de atividades não presenciais;

l) Capacitação/treinamento geral de agentes educativos em diversos aspectos respeitantes ao
planejamento de retorno às aulas;

m) Desenvolvimento de estratégias orientadas para que agentes educativos/alunos e pais evoluam
em suas percepções de risco face ao COVID-19;

n) Desenvolver Plano de Comunicação integrado;

o) Manutenção contínua da Aquisição das EPIs e disponibilização de demais materiais conforme
DAOP Medidas Sanitárias para que as escolas possam retornar com segurança;

p) Elaboração dos planos de contingência municipal, e das unidades escolares;

q) Manutenção contínua da Rotina de acompanhamento dos casos de contaminação por
COVID-19 classificados por faixa etária (para que possamos acompanhar a curva do público
alvo da Educação);

5.4.2 Capacidades a instalar

a) Melhoria progressiva das condições de infraestruturas dos estabelecimentos de
ensino/educação, em tudo o que se revelar possível;



b) Atualização dos planos de contingência municipal, e das unidades escolares;

c) Implantação de um sistema de testagem rápido antígeno para casos suspeitos advindos das
instituições Escolares.



6 NÍVEIS DE PRONTIDÃO/AÇÃO

Este plano de contingência versão 02 vincula-se aos níveis de prontidão/ação definidos no Quadro 1, que estão baseados em indicações da
OMS e correspondem à terminologia que vem sendo utilizada pelo Ministério da Saúde em suas análises. Tal terminologia parece-nos a mais
adequada tanto à natureza da pandemia, como para os estabelecimentos a que se destina: Preparação; Resposta (subdividida em Contenção e
Mitigação); e Recuperação.

FASES SUBFASES CARACTERÍSTICAS PLANCON ESTADUAL PLANCON MUNICIPAL

PREPARAÇÃO Não existe epidemia ou existe em outros países de forma ainda não
ameaçadora.

RESPOSTA

Contenção

(por vezes, subdividida
em simples no início e
alargada quando já há
casos no país/estado)

Pode ir desde quando há transmissão internacional em outros países ou casos
importados em outros estados (contenção inicial) até à situação da existência de
cadeias secundárias de transmissão em outros estados e/ou casos importados no

estado, mas sem cadeias de transmissão secundária (contenção alargada).

Inclui medidas como o rastreamento (por meio de testes), isolamentos
específicos (para evitar o contágio da população a partir de casos importados) e
vigilância de entradas saídas e deslocamentos de pessoas, buscando erradicar o

vírus. O limite da contenção é quando as autoridades perdem o controle do
rastreamento, o vírus se propaga, o vírus e entra em transmissão local.
Considera-se na fase de Contenção duas subfases Contenção Inicial e

Contenção Alargada.

Alerta (quando somente há
ocorrências em outros

estados)

e

Perigo Iminente (quando há
casos importados no estado,

mas sem cadeias de
transmissão secundária)

Alerta (quando somente há
ocorrências em outros

municípios)

e

Perigo Iminente (quando há
casos importados no município,
mas sem cadeias de transmissão

secundária)

Mitigação

(podendo, se houver
medidas muito firmes

como testagem
generalizada, isolamento
de casos e impedimento
de entradas chegar até à

Supressão)

A mitigação deve começar logo quando há transmissão local e intensificar-se
quando há transmissão sustentada ou comunitária.

Sabendo-se que não será possível evitar todos os contágios, tenta-se diminuir o
avanço da pandemia, com ações como suspensão de aulas, fechamento de

comércio, bares e restaurantes, cancelamento de eventos esportivos,
congressos, shows e espetáculos, suspensão ou limitação de transportes etc.

Quando a situação de contágio está sob maior controle e caminha para uma
fase de recuperação estas medidas restritivas podem ser flexibilizadas.

Emergência de Saúde
Pública Emergência de Saúde Pública



RECUPERAÇÃO

Caracteriza-se inicialmente pela redução do contágio e óbitos e controle parcial
da epidemia, sustentada em indicadores oficiais de evolução de taxas de contágio

e de ocupação de atendimento hospitalar. Posteriormente, pela superação do
surto epidêmico e/ou surgimento de vacina e/ou descoberta de medicamentos

adequados para o tratamento da COVID-19, comprovados cientificamente pelas
autoridades competentes podendo considerar-se consolidada (recuperação

plena). Até que isso aconteça, deve-se manter medidas preventivas adequadas
para evitar o surgimento de novos focos de infecção e reversão do achatamento

da curva de contágio. Na ocorrência de reversão da redução do contágio as
medidas adequadas de prevenção e controle deverão ser retomadas, em parte

similares às previstas para a fase de Contenção.

Quadro 1. Níveis de prontidão/ação a considerar no PLACON-EDU para a COVID-19.

Fonte: Adaptado de um modelo geral de fases considerado pela OMS e, como base nos quais, muitos países elaboraram seus planos de contingência.



7 GOVERNANÇA E OPERACIONALIZAÇÃO DA RESPOSTA

A gestão de uma situação de crise, tão grave como a que nos confrontamos e temos que lidar,
exige um ajuste na governança, ou seja, nos processos de governar neste tempo de crise. Referimo-nos,
em especial, à interação e tomada de decisão entre os atores envolvidos neste problema coletivo,
acompanhada da criação, reforço e/ou remodelação de diretrizes e normas e implementação de ações
adequadas.

Na governança, diretamente, relacionada com a operacionalização das dinâmicas e ações
operacionais de resposta, salientam-se três domínios fundamentais:

7.1) o das diretrizes, dinâmicas e ações operacionais (e respectivos protocolos) a implementar;

7.2) o do Sistema de Comando Operacional, propriamente dito, diferenciado do “normal” sistema
e processo de governo, mas com ele interligado, e que se torna necessário constituir para coordenar toda a
implementação a eventuais ajustes do plano, indicando equipe e responsável em cada domínio;

7.3) o do Sistema de Alerta e Alarme, incluindo as dinâmicas de comunicação e os processos de
monitoramento e avaliação, que permite, identificar os eventuais ajustes que se torna necessário
implementar.

7.1 DIRETRIZES, DINÂMICAS E AÇÕES OPERACIONAIS (DAOP)

As diretrizes, dinâmicas e ações operacionais a serem implementadas encontram-se, em seguida,
indicadas.

No planejamento da implementação das diretrizes, dinâmicas e ações sugere-se seja usada, como
referência, a ferramenta de qualidade 5W2H. Os 5 W (das iniciais do nome em inglês) são: W1) porque
será feito; W2) o que será feito; W3) onde será feito: W4) quando será feito: W5) quem o fará. Os dois
H: H1) como será feito; H2) quanto custará. A utilização dessa ferramenta poderá levar à elaboração de
quadros do tipo do modelo de quadro 2.

Porque O quê Onde Quando Quem Como Quanto
custa

Protocolo

Diretrizes
Sanitárias

Diretrizes
Pedagógicas

Diretrizes
Sanitárias

para
Alimentação



7.1.1 DAOP DE MEDIDAS SANITÁRIAS

Acesse ao documento na íntegra.Vou

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará sob a
responsabilidade de cada uma das Redes

de Ensino e Unidades Escolares, não
havendo provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Para reduzir a
contaminação

através do
contato das

mãos com as
vias aéreas e

olhos.

Higiene das mãos
de todos os
membros da
comunidade

escolar

Entrada da
escola, entradas
dos pavilhões e
salas de aula,

cantina,
refeitório, enfim

em todas as
entradas dos

diferentes
ambientes
escolares.

Permanente

Equipe pedagógica da
Unidade Escolar

Exemplo:

A vistoria/ fiscalização
destas ações será

realizada por:

- Na sala de aula o
professor é o
responsável;

- Na entrada da escola o
orientador e supervisor

escolar são
responsáveis,

- No banheiro a equipe
de limpeza é
responsável);

- Em outros ambientes
não discriminados neste

Plano, a Escola
“elegerá” um
responsável.

Sinalização e
avisos escritos;

Profissionais
orientando e

fiscalizando a
comunidade

escolar;

Necessário torneiras comuns ou
automáticas (pode ser com
acionamento por click) e
tanques/pias em número
suficiente que permita a

higienização das mãos com água
e sabão que garanta o

distanciamento entre os alunos;

Necessário espargidor de sabão
líquido, dispenser de papel toalha

e papel toalha que devem ser
alocados próximos as torneiras

de higienização das mãos;

Necessário no mínimo 2 frascos
com álcool em gel INPM 70%

que permitam a projeção do
mesmo. Estes frascos devem ser
alocados em todos os ambiente

escolares ( salas de aula, ginásio,
refeitório, banheiro, sala dos

professores, etc...).

Os alunos devem higienizar as
mãos, sempre:

- Antes de adentrar nos diversos
ambientes escolares;

- Antes e após o contato com
alimentos;

- Antes e após terem contato com os
materiais pedagógicos e/ou

individuais.

- Se as Unidades escolares
utilizarem torneiras que não sejam
automáticas, deve-se provisionar

atividade de higienização da válvula
antes e após a sua utilização.

https://drive.google.com/file/d/13JpI3bInU3Do59SkO8xlQLl2LUcc5rJ8/view?usp=sharing


Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará sob a
responsabilidade de cada uma das Redes

de Ensino e Unidades Escolares, não
havendo provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Para reduzir a
contaminação

através do
contato das

mãos com as
vias aéreas e

olhos.

Higiene dos
equipamentos
utilizados por

todos os membros
da comunidade

escolar

Em todos os
ambientes
escolares

Permanente Equipe pedagógica da
Unidade Escolar

Sinalização e
avisos escritos;

Profissionais
orientando e

fiscalizando a
comunidade

escolar;

- Álcool INPM 70% ou solução
sanitizante de efeito similar;

- Papel toalha.

- Deve-se higienizar antes e após a utilização
dos aparelhos celulares, tabletes,

equipamentos, instrumentos e materiais
didáticos empregados em aulas práticas, de
estudo ou pesquisa com solução alcoólica
INPM 70% (setenta por cento) ou solução

sanitizante de efeito similar, compatíveis com
os respectivos aparelhos;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará sob a
responsabilidade de cada uma das Redes

de Ensino e Unidades Escolares, não
havendo provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Garantir o
afastamento de

1,0  metros
entre os

membros da
Comunidade

Escolar

Demarcação de
espaços evitando

aglomerações

Em todos
ambientes, onde

houverem
permanência de
pessoas, como:

pátios, banheiros,
salas de aula,

portão de
entrada, entre

outros ambientes
escolares..

Permanente

Equipe Pedagógica

(Pode-se pedir
auxílio de outro

profissionais para
demarcação do

espaço, no entanto a
ação é de

responsabilidade da
equipe pedagógica)

Sinalização e
avisos escritos;

Profissionais
orientando e

fiscalizando a
comunidade

escolar;

Tinta ou Fita que se adira ao
piso;

Cones para demarcação de locais
em que o solo esteja exposto;

Fita zebrada ou corda, para
demarcação de espaços de filas,

isolamento de espaços.

Nas  salas de aula respeitar o
distanciamento  mínimo de 1, 0 (um)

metro;

Garantir em todos os espaços
compartilhados  no ambiente escolar (,

biblioteca, sala dos professores, refeitório,
banheiros, sala de informática, sala de

espera, sala do AEE, ginásio, espaços de
recreação, secretaria, dentre outros) o

afastamento mínimo de 1, 5 metros entre
os membros que utilizam estes espaços;

Garantir que as áreas externas da
Unidade Escolar, como o chão no portão
de entrada (caso a recepção dos alunos
exija a utilização do espaço externo)  o
afastamento mínimo de 1,0 metro entre

todos os membros da comunidade
escolar;

Demarcar as cadeiras e o chão dos locais
de possíveis atendimento aos pais e

membros da Comunidade Escolar que
eventualmente necessitarem dos serviços
administrativos da escola, garantindo o

afastamento mínimo de 1,5  metros  entre
as pessoas;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará sob
a responsabilidade de cada uma
das Redes de Ensino e Unidades

Escolares, não havendo
provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Identificar
possíveis casos

ativos de
COVID-19
através da

manifestação
de sintomas.

Observando as
manifestações de

sintomas e
Medição de

temperatura de
toda comunidade

escolar

Em todo
espaço
escolar

Houver
necessidade

Equipe
Pedagógica

Aferindo a
temperatura

Termômetro Infravermelho
reconhecido pelo

INMETRO para aferição da
temperatura superficial do

corpo;

Máscara e Face shield para
os responsáveis por
promover esta ação.

- Aferir temperatura dos membros da comunidade escolar que apresentarem
sintomas;

Os alunos/professores que estiverem com sintomas gripais serão
impossibilitados de adentrar no ambiente escolar, sendo que:

- Os alunos que estiverem acompanhados dos pais, serão orientados a
deslocar-se para o Centro de Triagem COVID-19;

- Os alunos que não estiverem acompanhados dos pais, serão alocados em local
de isolamento e permanecerão supervisionados até que o responsável por ele,

chegue no ambiente escolar e o encaminhe para o Centro de Triagem
COVID-19;

- Ao não se conseguir contato com os responsáveis pelo aluno, o mesmo deverá
permanecer em local de isolamento. Em paralelo, o Conselho Tutelar e/ou

CRAS serão acionados para se deslocarem até o endereço dos responsáveis. Ao
contactar os responsáveis, solicitarão que estes se dirijam até a Unidade Escolar

para que possam conduzir o aluno ao Centro de Triagem COVID-19;

- Ao não se localizar os responsáveis de forma alguma e o quadro de saúde do
aluno se agravar, ele deverá ser conduzido para o Centro de Triagem COVID-19

acompanhado por um membro do Conselho Tutelar e/ou da Unidade Escolar;

- O deslocamento com alunos até o Centro de Triagem (quando não se conseguir
contato com os responsáveis) será realizado por meio de veículo oficial de

urgência e emergência (Samu, Bombeiro, Ambulância do Centro de Triagem);

- Se até o término da aula a equipe pedagógica não conseguir contato com os
responsáveis e o quadro clínico do aluno não se agravar, o Conselho Tutelar e/ou
CRAS conduzirão o aluno até o endereço dos responsáveis e solicitarão que os

mesmos se desloquem até o Centro de Triagem COVID-19, e caso não
encontrem os responsáveis, conduzirão o aluno até o Centro de Triagem

COVID-19 e paralelamente a Escola e o Comitê Municipal continuarão tentando
contato com os responsáveis;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Identificar
possíveis casos

ativos de
COVID-19
através da

manifestação
de sintomas

Isolamento de
casos suspeitos

Ambiente
Unidade Escolar

para o
isolamento.

Quando
necessário até

chegada do
responsável
pelo aluno

Representante da
Equipe

Pedagógica

Detecção precoce
de casos suspeitos,

com sintomas
como temperatura

elevada

Espaço na Unidade
Escolar;

Cadeiras ou sofá que não
sejam de tecido.

EPI’s para os alunos e a
pessoa que irá

supervisioná-lo

Os alunos que apresentarem qualquer sintoma relacionados a
COVID-19 (febre, coriza, tosse, dificuldades para respirar,    dores de
cabeça e/ou garganta) serão conduzidos até um local de  Isolamento,

onde permanecerão até que se consiga realizar o contato com os
responsáveis, sendo que:

- Ao não se conseguir contato com os responsáveis pelo aluno, o
mesmo deverá permanecer no local de isolamento e paralelamente, a
Assistente Social da Secretaria Municipal, e/ou Conselho Tutelar,
e/ou CRAS serão acionados para se deslocarem até o endereço dos

responsáveis. Ao contactar os responsáveis, será solicitado que estes
se dirijam até a Unidade Escolar para que possam conduzir o aluno ao
Centro de Triagem COVID-19; (Nesta ótica primeiro será acionado

a Assistente Social da Secretaria Municipal, em seguida o
Conselho Tutelar, e por fim o CRAS.

- Ao não se localizar os responsáveis de forma alguma e o quadro de
saúde do aluno se agravar, o aluno deverá ser conduzido para o Centro
de Triagem COVID-19 acompanhado por um membro da Assistência
Social da Secretaria de Educação, e/ou do Conselho Tutelar, e/ou da

Equipe Pedagógica da Unidade Escolar;

- O deslocamento com alunos até o Centro de Triagem (quando não se
conseguir contato com os responsáveis) será realizado por meio de

veículo oficial de urgência e emergência (Samu, Bombeiro,
Ambulância do Centro de Triagem);

- Se até o término da aula a equipe pedagógica não conseguir contato
com os responsáveis e o quadro clínico do aluno não se agravar, o

Conselho Tutelar e/ou CRAS conduzirão o aluno até o endereço dos
responsáveis e solicitarão que os mesmos se desloquem até o Centro

de Triagem COVID-19, e caso não encontrem os responsáveis,
conduzirão o aluno até o Centro de Triagem COVID-19 e

paralelamente a Escola continuará tentando contato com os
responsáveis.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Dificultar que
pessoas

infectadas
disseminem a
COVID-19

Rastreamento de
Casos Suspeitos Instituição

Sempre que
houver um

caso suspeito

Responsável
Saúde

Rastrear possíveis
casos de

contaminação

Profissional responsável
por promover o contato;

Custo de ligações
telefônicas, internet e

possíveis deslocamentos
veicular.

Para a(s) turma(s) do(s) professor(res) ou aluno(s) suspeitos
as aulas presenciais serão suspensas por 7 (sete) dias ou até

a apresentação do  resultado negativo.

Todas as pessoas que tiveram contato com os casos
suspeitos serão monitoradas durante o período de

isolamento social.

Rastreamento de
Casos

Confirmados
Instituição Ao confirmar

um caso
Responsável

Saúde

Fazer contato com
os casos

confirmados e
afastá-los

preventivamente

Profissional responsável
por promover o contato;

Custo de ligações
telefônicas, internet e

possíveis deslocamentos
veicular.

Garantir o afastamento do contaminado por 14 (quatorze)
dias a contar do início dos sintomas;

A pessoa infectada será monitorada durante o período de
isolamento social e só poderá retornar as atividades

presenciais após 14 dias, desde que estejam assintomáticos
por no mínimo 72 (setenta e duas) horas;

Todas as pessoas que tiveram contato com o infectado,
devem ser afastados e monitorados por 14 dias a contar do

dia que obtiveram contato com a pessoa infectada e
poderão retornar as atividades presenciais desde que

estejam assintomáticos por no mínimo 72 (setenta e duas)
horas.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Manter os
ambientes

higienizados

Higienização dos
Espaços Escolares

Em todos os
ambientes que

receberem
membros da
comunidade

escola

Rotineiramente Equipe de
Limpeza Ação de limpeza

- Hipoclorito de sódio
0,1% (água sanitária),

álcool INPM 70%,
Desinfetante de Vaso,

Detergente, Sabão em Pó,
Sabão em Pedra, Pasta

Cristal;

- Vassoura, Rodo, Pano,
Balde, Flanela;

- Lixeiras

-  Manter Higienizado o piso das áreas comuns a cada troca de
turno, com soluções de hipoclorito de sódio 0,1% (água

sanitária) ou outro desinfetante regularizado pela ANVISA e
ao fim que se destinam;

- Alocar lixeiras que evitem o uso das mãos

- Higienizar, uma vez a cada turno, as superfícies de uso
comum, com álcool 70% ou preparações antissépticas ou

sanitizantes de efeito similar;

Manter os banheiros higienizados

- As unidades que detiverem aparelhos de uso comum
(colchonete, tatame, etc...) devem ser higienizados antes e após

o uso com álcool INPM 70%;

- As salas de informática quando utilizadas, devem ser
higienizadas logo após o uso do aluno, assim como todos os

equipamentos que estiverem contidos nela, sendo os
equipamentos higienizados com álcool INPM 70%;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover a
circulação de

ar em todos os
ambientes
escolares

Arejar os diversos
ambientes do
espaço escolar

Na Unidade
Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Ventilar os
ambientes
escolares

Sem Custo

- Intensificar, quando possível, a utilização de iluminação
natural (entrada de sol) e a manutenção de portas e janelas

abertas para a ventilação natural do ambiente, tanto para salas
de aulas, ambientes comuns e de deslocamento;

- Quando existir sistemas de climatização artificial e forem
aplicáveis os Planos de Manutenção, Operação e Controle
(PMOC), estes devem estar implementados e atualizados;

- Os estabelecimentos educacionais que dispuserem de local
destinado à amamentação, devem mantê-lo ventilado, com
assentos adequados e distantes 1,0 (um metro) de raio, e

disponibilizar em pontos estratégicos, local para a adequada
higienização das mãos e, na ausência ou distância do local,

disponibilizar álcool 70% (setenta por cento) ou preparações
antissépticas de efeito similar. Deverá haver higienização do

local após utilização;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará sob a
responsabilidade de cada uma das Redes

de Ensino e Unidades Escolares, não
havendo provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Proteger os
membros da
comunidade

escolar

Utilização dos
EPI’s

No Ambiente
Escolar Rotineiramente Equipe Pedagógica

Sinalização e
avisos escritos;

Profissionais
orientando e

fiscalizando a
comunidade

escolar;

- Máscara descartável ou que
atenda a Portaria SES nº 224, de

03 de abril de 2020, prevendo
máscaras com transparência na

região da boca para os
professores que lecionaram em

libras;

- Serviço de Coleta de Resíduos
Hospitalares;

- Face shield

- Avental descartável e/ou
lavável,

- Luva descartável.

- Disponibilizar e exigir que todos os
trabalhadores (trabalhadores, prestadores de
serviço, entre outros) utilizem máscaras que
cubra as vias aéreas, durante todo o período
de permanência no estabelecimento, sendo
estas substituídas conforme recomendação
de uso, sem prejuízo da utilização de outros

Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs) necessários ao desenvolvimento das

atividades;

- solicitar duas (02) máscaras para todos  os
alunos maiores de dois anos, para uso

diário  e para troca (turnos de até 4 horas),
exceto para bebês e crianças menores de 2

anos, devido ao risco de asfixia) e para
alunos especiais que são liberados do uso.

-A instituição deverá dispor de máscara
reserva para  os alunos que que não

estiverem portando máscara própria ou no
caso da necessidade de substituição na qual

o aluno também não tenha;

- Todos que estiverem dentro do espaço
escolar, deverão utilizar os EPI’s da forma

correta;

- As atividades que exigem proximidade
que desrespeite o distanciamento mínimo

de 1,0 metro de afastamento, os
profissionais devem fazer uso de face

shield.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará sob a
responsabilidade de cada uma das Redes

de Ensino e Unidades Escolares, não
havendo provisionamento de gastos neste

documento.

Protocolo

Manter as
mãos e

equipamentos
higienizados

Higienização das
Mãos e

Equipamentos das
Pessoas com
Deficiência.

Nas Unidades
Escolares Rotineiramente Equipe Pedagógica

Sinalização e
avisos escritos;

Profissionais
orientando e

fiscalizando a
comunidade

escolar;

- Álcool INPM 70% ou qualquer
outro produto que tenha eficácia

contra o Coronavírus e seja
aprovado pela ANVISA;

- Flanela;

- Face Shield.

- Alunos/profissionais que fazem uso de
equipamentos que o auxiliam na locomoção

e são indispensáveis (como cadeira de
rodas, bengala, andador, entre outros)

devem higienizar rotineiramente as mãos e
superfícies do equipamento (principalmente
após andar nos espaços compartilhados de

recreação e/ou sanitários);

- Para os alunos Público-alvo da Educação
Especial a Instituição de Ensino deverá

elaborar protocolo que buscará auxiliar o
aluno quanto às medidas de higienização de

mãos e demais medidas de prevenção e
controle, observando as especificidades de

cada aluno;

- Orientar quanto ao uso de máscaras
obrigatório. Para os educandos que não

aceitam máscaras, é importante fazer um
trabalho de orientação, iniciando com as

famílias, para que quando conseguirem usar
sejam liberados para os atendimentos

presenciais;

- O uso de face shield deverá ser utilizado
para quando o atendimento pedagógico
exigir distanciamento menor do que 1,0.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Informar a
comunidade
escolar sobre

os
procedimentos
de segurança.

Orientações aos
membros da
Comunidade

Escolar

Na Unidade
Escolar, nas
rádios, nas

redes sociais e
nas páginas
oficiais da
Prefeitura
Municipal.

Rotineiramente Equipe de Comunicação

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade;

- Comunicação em Rádio;

- Impressão de Cartazes e
cartilhas;

- As orientações e avisos serão realizadas:

1- Por escrito: com a fixação de cartazes em locais
estratégicos da Unidade Escolar e jornais impressos com

circulação em São Francisco do Sul, prevendo
acessibilidade da comunicação,

2 – Audiovisual: em rádios, redes sociais, páginas oficiais
da Prefeitura prevendo acessibilidade da comunicação;

- Os alunos e trabalhadores devem ser rotineiramente
orientados sobre a necessidade e importância de evitar tocar

os olhos, nariz e boca;

- Alunos e Profissionais devem ser orientados a manter as
unhas cortadas ou aparadas, os cabelos presos e evitar o uso

de adornos, como anéis e brincos;

- Solicitar que ao tossir ou espirar, os alunos/profissionais
devem direcionar as vias aéreas (boca e nariz) para o seu

antebraço que deverá abafar a ação, conforme “etiqueta da
tosse”;

- Orientar os alunos que evitem aglomeração fora do espaço
escolar e que os mesmos respeitem o distanciamento

mínimo de 1,5 metros no caminho para casa;

- Os profissionais que fazem uso de jaleco ou outras
vestimentas de uniforme, devem trocar os mesmos ao final

de cada turno (matutino e vespertino);

- Programar a utilização de vestiários a fim de evitar
agrupamento e cruzamento entre trabalhadores (definir



fluxos
internos e de
entrada e saída), mantendo o distanciamento mínimo de 1,5

m (um metro e meio) de raio entre os trabalhadores.

Orientar que os alunos higienizem diariamente as
vestimentas utilizadas em ambiente escolar, ficando

suspensa a obrigatoriedade do uniforme;

- Orientar para que os alunos não utilizem bebedouros do
tipo jato inclinado, de modo que somente seja possível o
consumo de água com o uso de garrafa de uso individual;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir a
eficácia dos

EPI’s

Troca de
Máscara

Na Unidade
Escolar Rotineiramente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade;

- Álcool INPM 70%

- As máscaras devem ser obrigatoriamente substituídas
a cada 2 horas de uso e/ou quando as mesmas

umedecerem;

- A troca das máscaras devem ser escalonadas (evitando
que dois alunos estejam sem máscara no mesmo

ambiente e ao mesmo tempo) e acompanhadas pelo
profissional que estiver em sala;

- Após a troca de Máscara as mãos e os equipamentos
(mesa, lápis, etc) deverão ser higienizados com Álcool

INPM 70%;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir que as
Unidades

contenham
todos os
espaços

necessária para
garantir a

segurança dos
usuários

Adaptações dos
Equipamentos e
Espaço Escolar

Local  para
Isolamento Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Espaço na instituição

- Todas as Unidades Escolares devem promover a criação
de um local para Isolamento que será utilizado para o

isolamento de alunos/profissionais que forem identificados
(em ambiente escolar) como suspeitos de infecção da

COVID-19, sendo recomendado que estes ambientes sejam
localizados próximos do portão de saída (Conforme

ANEXO III);

Bebedouros Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Fita zebrada

- Desativar ou lacrar as torneiras a jato dos bebedouros que
permitam a ingestão de água diretamente, de forma que se

evite o contato da boca do usuário com o equipamento.
Caso não seja possível lacrar ou remover o sistema de

torneiras com jato de água, o bebedouro deverá ser
substituído por equipamento que possibilite a retirada de
água apenas com recipientes de uso individual, mantendo

disponível álcool gel ao lado do bebedouro, com
recomendação de higienização das mãos antes e após a

retirada da água;

Registro de
Presença Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Folha ponto individual

- O registro de presença através do ponto digital estará
suspenso enquanto durar o período de enfrentamento à

COVID-19, e com isso as unidades devem inviabilizar o
uso destes equipamentos, criando estratégias para o registro
de presença que não exijam a leitura biométrica, cuidando
para que não haja compartilhamento de canetas e outros

equipamentos;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir que as
Unidades

contenham
todos os
espaços

necessária para
garantir a

segurança dos
usuários

Adaptações dos
Equipamentos e
Espaço Escolar

Salas de Aula
que contém
alunos com
deficiência
visual e que
necessitem
fazer uso

máquina braile
e livros em

braile

Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Prateleira

- As Unidades de Ensino que contiverem alunos com
deficiência visual e que necessitem fazer uso máquina
braile e livros em braile devem organizar no espaço da

sala de aula espaço adequado para que o aluno com
deficiência visual possa guardar sua máquina braile e

livros em braile, bem como estabelecer uma medida de
cuidados de higienização deste material;

Sala dos
Professores Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Sem Custo
- Na Sala dos Professores deve-se reduzir o número de

cadeiras disponíveis e afixar na parede o número de
ocupação máxima de pessoas neste ambiente, mantendo

o espaçamento mínimo de 1,5 m;



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir que as
Unidades

contenham
todos os
espaços

necessária para
garantir a

segurança dos
usuários

Adaptações dos
Equipamentos e
Espaço Escolar

Portão de
Entrada e Saída Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Tenda;

- Cone;

- Fita

• Definir horário específico de entrada e saída de
alunos;

• Não permitir o cruzamento do fluxo de pessoas
no portão;

• Manter o portão aberto apenas no horário de
entrada e saída de alunos;

• O portão só deve ser aberto fora do horário de
entrada e saída de alunos para o justificado acesso

de pais e profissionais, sendo que, logo após o
ingresso o portão deverá ser fechado;

• Do lado de fora do portão de entrada deve-se
demarcar a posição da fila de ingresso na escola,

de forma a garantir o distanciamento de 1,5 metros
entre alunos.

As Unidades que detém dois portões devem:
• Definir um Portão que será utilizado

exclusivamente para entrada de alunos e
profissionais;

• Definir um Portão que será utilizado
exclusivamente para saída de alunos e

profissionais;

- Provisionar espaço coberto para que os alunos
aguardem a sua vez de entrar no ambiente escolar

de forma abrigada de chuvas e altos índices de
raios ultra violetas.



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir que as
Unidades

contenham
todos os
espaços

necessária para
garantir a

segurança dos
usuários

Adaptações dos
Equipamentos e
Espaço Escolar

Espaço para a
Prática de
Educação

Física

Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Fita que se adira ao
piso, ou giz, ou corda.

- A equipe deve readequar o horário escolar de
forma a evitar que duas turmas tenham aula de
Educação Física simultaneamente, no entanto,

sabe-se que tal situação pode ser inevitável.
Quando isso ocorrer, deve-se:

• Preparar dois ambientes separados para as
práticas de Educação Física, podendo haver

revezamento do espaço aberto quando o espaço
físico da Unidade Escolar for limitado.

- Nas atividades de educação física em espaços
abertos, recomenda-se à distância de 1,5 m (um

metro e meio) entre pessoas, quer seja entre
alunos, professores, outros trabalhadores ou

visitantes, sendo que, estes espaços podem ser
demarcados com fita que se adira ao piso, giz,

corda, entre outros materiais;

Escadas Permanente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Fita que se adira ao
piso, ou giz, ou corda.

- Para utilizar as escadas a Unidade Escolar deve:

• Garantir que ocorra o fluxo contínuo evitando
que as pessoas se cruzem;

• Assegurar o espaço de três degraus entre alunos
ao subir ou descer as escadas;

• Pedir que os usuários evitem tocar no corrimão,
devendo utilizar o mesmo somente em último

caso;
• Recomenda-se higienizar rotineiramente o

corrimão com álcool INPM 70%.



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Manter as
mãos e

equipamentos
utilizados na

Educação
Infantil

Higienizados

Higienização das
mãos e

equipamentos
para Educação

Infantil

Centro de
Educação
Infantil

Rotineiramente Equipe Pedagógica Ação
supervisionada

Sabão Líquido, Papel
Toalha;

Um Profissional
(podendo ser estagiário)
extra por turma que irá
auxiliar os alunos na

higienização das mãos;

- Enquanto um professor interage com a turma
outro profissional de forma escalonada

promoverá/supervisionará o uso dos produtos a
serem utilizados na higiene de mãos, superfícies

de modo a garantir a utilização correta, bem como
evitar exposição e ingestão acidental;

- Higienizar, a cada uso, materiais e utensílios de
uso comum, como colchonetes, tatames,

trocadores, cadeiras de alimentação, berços entre
outros. A higienização completa deverá ser

realizada entre os turnos também;

- Higienizar diariamente brinquedos e materiais
utilizados pelas crianças da Educação Infantil, e

higienizar imediatamente antes e após o uso,
brinquedos e materiais que forem levados à boca

pelos alunos;

- Evitar o uso de brinquedos e outros materiais de
difícil higienização;

- Não compartilhar objetos de uso individual,
como copos, talheres, mamadeiras, babeiros,

lençóis, travesseiros, toalhas entre outros;



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Ter segurança
para os

procedimentos
de troca de

fralda e
vestimentas.

Troca de fraldas
e vestimentas
para os alunos

Unidade de
Ensino Rotineiramente Equipe Pedagógica Ação

supervisionada

- Lenço umedecido,
Pomada Assadura, Fralda,

Luva descartável;

- Avental descartável ou
impermeável

Um Profissional
(podendo ser estagiário)
extra por turma que irá
auxiliar os alunos na

higienização das mãos;

- Definir um local fixo para esta atividade, estruturado para a troca de
fralda;

- Realizar a adequada higiene das mãos antes e após a troca de fraldas;

- Usar luvas descartáveis e proceder a troca das mesmas após o
atendimento de cada aluno;

- Usar avental descartável ou impermeável e higienizável (como “capa
de chuvas”), os descontaminando após cada uso;

- Higienizar as mãos do aluno após o procedimento;

- Realizar o descarte adequado dos materiais resultantes desta atividade;

- As fraldas de pano reutilizáveis não devem ser limpas no local, mas
sim colocadas em sacos plásticos até o momento da lavagem;

- Realizar limpeza da superfície sempre após a troca de fraldas;

- Recomenda-se que sejam afixados material informativo com o
passo-a-passo adequado para efetuar a troca de fraldas;

- Deve-se trocar as roupas de bebês e crianças quando estas tiverem
sujidades visíveis. Assim, os pais ou cuidadores devem fornecer várias

mudas de roupa para a instituição;
- Colocar as roupas com sujidades visíveis, tanto de profissionais quanto
de crianças em sacolas plásticas até que se proceda a entrega aos pais e a

lavagem;

-Enquanto um professor interage com a turma outro profissional de
forma escalonada promoverá/supervisionará a troca de fralda e de

vestimenta;



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Para identificar
possíveis casos

ativos de
COVID-19

Recepção dos
alunos de
Educação
Infantil

Unidades de
Ensino Diariamente Equipe Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade;

- Termômetro
Infravermelho

- Um Profissional
(podendo ser estagiário)

extra por turma que
poderá recepcionar e

conduzir individualmente
os alunos até a sala de

aula;

- Estabelecer escalonamento na entrada e saída das
crianças de modo a evitar aglomerações. Se

possível, os profissionais devem pegar a criança
do lado de fora da escola e levá-las para dentro,

evitando que os pais/responsáveis entrem no
ambiente;

- Se possível, a pessoa que irá levar e buscar a
criança na escola não deve pertencer ao grupo de

risco;

- Medir a temperatura das crianças quando
apresentarem sintomas, ao chegarem na escola,
proibindo a entrada daquelas que apresentarem

temperatura acima de 37,8ºC (Trinta e sete vírgula
oito graus Celsius);

- Os pais/responsáveis deverão aferir a
temperatura antes de levar a criança a instituição

escolar, não levando para escola os que se
apresentarem febris ou com sintomas gripais;

- As Instituições de Ensino que atendam a
Educação Infantil devem solicitar a presença física

do responsável (maior de idade) no momento de
entrada do aluno no ambiente escolar e/ou

transporte escolar.



Porque?
O

quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Manter os
veículos
oficiais

higienizados

Utilização de
Veículos Oficiais

Unidade
Escolar Rotineiramente Usuários Higienização

Borrifador p/ álcool 70%;

- Álcool líquido 70%;

- Pano ou toalha
descartável para limpeza;

- Luvas descartáveis para
utilização durante a

limpeza.

- Ao utilizar os veículos oficiais, higienizar antes e depois
do uso as superfícies internas e externas de contato

constante (volante, maçanetas, alavancas de câmbio e freio
de mão, botões, etc., conforme imagem abaixo) com álcool
70%, mediante uso do borrifador e papel toalha ou similares

disponíveis no ambiente das garagens;

- Higienizar também a chave antes e após o uso;

- Utilizar os veículos, sempre que possível, com os vidros
abertos, sem a utilização do ar-condicionado, favorecendo a

circulação de ar no interior;

- Evitar o deslocamento de mais de um servidor no mesmo
veículo, exceto quando estritamente necessário;

- Durante o processo de higienização, servidor deverá fazer
o uso de luvas descartáveis, também disponibilizadas no

ambiente das garagens;

- O servidor poderá, também, utilizar luvas descartáveis
enquanto utiliza o veículo, caso queira.

- É obrigatório o uso de máscara de proteção durante a
utilização do veículo;

- O serviço de lavação interna e externa dos veículos deverá
ser realizado de forma periódica, preferencialmente uma vez
por semana no caso de veículos que tenham sido utilizados.

Obs.: Os itens previstos nas Diretrizes Sanitárias que por ventura não foram abordados neste tópico, devem ser
observado e cumpridos pelas Instituições de Ensino em seu Plano de Contingência.



7.1.2 DAOP MEDIDAS PEDAGÓGICAS

Acesse ao documento da íntegra.

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Evitar
aglomeração no

ambiente escolar.

Quadro de
horários

alternados por
turma/alunos

Em todos os
ambientes

escolar (entrada,
saída, salas de

aula, pátio, entre
outros)

Permanente Equipe
Pedagógica

Definição de
cronograma com

horários diferentes
para entrada e

saída das turmas,
para recreios,
intervalos e

quaisquer outras
ações escolares

Sem Custo

- Estimar o tempo de acolhimento e despedida das turmas, para
que se possa criar o escalonamento (conforme esboçado no

exemplo do ANEXO IV).

- Quando os alunos chegarem na Unidade com uso de Transporte
Escolar (onde há dificuldades para se controlar o horário de

chegada dos mesmos nas imediações da escola), deve-se criar
cronograma de acolhimento que não siga o escalonamento por

turmas e sim por rotinas. (Ex. Os alunos que chegarem com uso
de transporte escolar primeiro, podem adentrar imediatamente
nas Unidades.) Para este procedimento, será necessário que a
equipe pedagógica reconheça todos os alunos que fazem uso

diário do transporte escolar e toda equipe deve estar preparada
para receber o aluno de acordo com os protocolos descritos para

a recepção dos alunos.

- Para ingresso dos alunos na sala de aula, deve-se criar rotina
para que os primeiros a adentrarem neste espaço, sejam aqueles
que se sentarão nas cadeiras ao fundo da sala de aula, prevendo

ações organizadas. A saída deste ambiente deve ocorrer de forma
inversa, onde os alunos que sentam mais a frente, serão os

primeiros a deixar este espaço; esta ação deverá ser utilizada nos
demais espaços da Unidade Escolar;

- As Unidades de Ensino devem avaliar a oferta do intervalo no
espaço de recreação e refeitório, e ao optar por promover

intervalo, deve-se escalonar o uso destes espaços de forma a
garantir o distanciamento mínimo de 1,5 metros  entre os alunos.

https://drive.google.com/file/d/1n97iksLAGrEv2uJnPzCtVl02UNLZHZ2s/view?usp=sharing


Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo
ficará sob a

responsabilidade de cada
uma das Redes de Ensino

e Unidades Escolares,
não havendo

provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Desmembramento
de turmas em

"subturmas", em
quantas forem

necessárias

Turmas Permanente Equipe
Pedagógica

Definição de dias
ou semanas fixas

em que as
“subturmas”

poderão ir à escola
assistir aulas
presenciais

Ligação Telefônica

- Identificar a lotação máxima de cada sala de aula, garantido o
afastamento mínimo de 1,0 metro entre os ocupantes deste espaço;

- As turmas poderão ser desmembradas baseando-se critérios éticos e
com a observância do endereço que o aluno habita, reduzindo as

dificuldades de escalonamento para recepção e despedida dos alunos na
Unidade Escolar;

- Após o Escalonamento, as Unidades Escolares devem fazer uma
comunicação clara e rotineira com os responsáveis, para evitar que os

alunos não pertencentes ao grupo que estuda presencial se desloquem até
a Unidade Escolar no dia errado;

- Os alunos que se deslocarem até a Unidade no dia ao qual não pertence
ao desenvolvimento de atividade presencial e o mesmo não estiver

acompanhado dos responsáveis, a Unidade Escolar deve acolher o aluno
e:

1 – Contactar os responsáveis pelo aluno e informar o ocorrido, além de
esclarecer o cronograma a qual o aluno pertence e solicitar que os

mesmos se desloquem até a Unidade para buscar o aluno; enquanto
aguarda a chegada dos responsáveis, o aluno deverá ser acolhido em

alguma sala de tenha espaço disponível (respeitando o distanciamento
mínimo de 1m), onde aguardará a chegada do responsável; em hipótese
alguma a Unidade escolar deverá solicitar que o aluno retorne para casa,

sem a devida comunicação com os responsáveis;

2 – Ao não se conseguir contato com os responsáveis, a equipe
pedagógica avaliará a lotação máxima da turma a qual este aluno pertence
e havendo disponibilidade de espaço, o mesmo poderá ser alocado neste

ambiente;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo
ficará sob a

responsabilidade de cada
uma das Redes de Ensino

e Unidades Escolares,
não havendo

provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover o
conhecimento

dos
procedimentos a
serem realizados

Formação
referente a
métodos de

prevenção para
a não

transmissão do
vírus

Ambiente escolar

Antes do
retorno das

aulas
presenciais

Secretaria de
Saúde e

Membros do
Comitê

Municipal/
Escolar

Preparação de
curso por

professores e
profissionais que

trabalham nas
Unidades
Escolares

Sem Custo

- A Secretaria de Saúde promoverá curso de formação aos membros do
Comitê Escolar; e o Comitê Escolar promoverá a formação dos

profissionais da escola;

- Capacitar os trabalhadores, disponibilizar e exigir o uso dos EPI’s
apropriados, diante do risco de infecção pelo COVID-19, para a

realização das atividades, dentre eles máscaras e luvas;

- Antes do retorno presencial, é importante todos os profissionais estejam
inteirados do PlanCon Escolar e saibam como agir em cada uma das

situações adversas;

- Treinar trabalhadores para conduzirem as ações quando se depararem
com indivíduo com síndrome gripal, de forma a se protegerem e

protegerem a comunidade escolar de possível contaminação;

Orientação dos
alunos quanto

às medidas
preventivas

Salas de aula Periodicament
e

Equipe
Pedagógica

Elaboração de
material

informativo/
cartilhas

Sem custo

-  Deve-se promover o acolhimento dos alunos permanentemente e nesta
ação realizar palestra de interação sobre a segurança referente a

contaminação da COVID-19 e os protocolos que devem ser seguidos
dentro e fora da Unidade Escolar; estas ações devem ser repetidas em

ciclos a serem definidos pela Unidade Escolar

- Rotineiramente os professores e demais membros da equipe pedagógica
devem abordar temas sobre as medidas de prevenção a COVID-19.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir o
acesso ao
ensino de
qualidade

Acesso ao Ensino Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Oferecer acesso ao
ensino para todos
que estiverem em

idade escolar

- Plataforma Digital;

- Material Impresso

- Profissionais

- Todas as Unidades de Ensino devem oferecer acesso ao
ensino para os alunos, buscando estratégias para que os

mesmos participem ativamente das atividades pedagógicas,

- Os alunos que estiverem evadidos, devem ser
rotineiramente contactados por diferentes estratégias

(e-mail, telefone, deslocamento no endereço por intermédio
da Assistente Social) devendo ser cadastrado no Sistema de
Busca Ativa, para quando não se regularizar a situação de

participação dos educandos;

- Os alunos que estiverem impossibilitados de participarem
das atividades presenciais , por que se encontrem nas

condições do Art. 6º do Decreto estadual 1408/21
desenvolverão atividades não presenciais;

- Realizar o mapeamento dos estudantes que não
apresentam condições para o retorno às atividades escolares

presenciais, para auxiliar na definição das estratégias de
retomada;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança às
pessoas

pertencentes ao
Grupo de Risco

Não retornam as
atividades
presenciais

Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Desenvolver
atividade não

presencial

Recurso necessário para
Impressão de Materiais;

Profissionais disponíveis
para realizar estas ações

Deverão, prioritariamente, exercer suas atividades de
ensino de forma remota os estudantes que se enquadrem

nas seguintes condições:  gestantes e puérperas; obesidade
grave; asma; doença congênita/rara/genética/autoimune;
neoplasias; - imunodeprimidos; hemoglobinopatia grave;

doenças cardiovasculares; doenças neurológicas crônicas; E
diabetes mellitus;

Garantir o
acesso ao
ensino de
qualidade

Práticas
Pedagógicas
Inclusivas

Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Desenvolvimento
de Práticas
Inclusivas

Sem Custo

- Os alunos que necessitarem de tradução por Libras,
deverão estar utilizando máscara que permita a visualização

dos lábios;

- Os professores que fizerem interpretação por Libras
deverão estar utilizando máscara que permita a visualização

dos lábios;

- Adotar estratégias eficazes de comunicação com a
comunidade escolar, priorizando canais virtuais e a

audiodescrição para deficientes visuais e LIBRAS para
alunos surdos;

- Criar estratégias para atendimento nas Salas de AEE;

- As Equipes Pedagógicas deverão criar estratégia de
ensino que se adeque a individualidade de cada aluno.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança às
pessoas

Evitar o
Compartilhamento

de Materiais
Didáticos

Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Orçar materiais de uso
coletivo da forma que se
garanta a individualidade

de uso.

- Os recursos didáticos (caneta, lápis, borracha, régua,
caderno, etc...) não devem ser compartilhados entre alunos;

- Os livros enquanto recurso didático só poderá ser
compartilhado entre alunos após o devido isolamento (por 4

dias) no espaço descrito nas adaptações da biblioteca;

- O compartilhamento de recursos didáticos (mapas,
projetores, Datashow, etc.) deve ser evitado e quando não
for possível, deve-se higienizar com álcool INPM 70%,

antes e após a sua utilização em sala de aula.

- Ofertar, sempre que possível, material individual e
higienizado para o desenvolvimento das atividades

pedagógicas

- Priorizar atividades com material audiovisual, para evitar
manuseio de objetos pelos alunos;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança às
pessoas

Organização das
Salas de Aula e
dos Horários de

Aula

Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Materiais para impressão
dos cartazes;

Fita adesiva para fixar os
cartazes;

- Definir, se possível, um “espelho” para cada sala de aula, de
forma que cada aluno utilize todos os dias a mesma mesa e a

mesma cadeira;

- Estabelecer, afixar em cartaz e respeitar o teto de ocupação,
compreendido como o número máximo permitido de pessoas

presentes, simultaneamente, no interior de um mesmo ambiente,
respeitando o distanciamento mínimo obrigatório

- Organizar as salas de aula de forma que os alunos se acomodem
individualmente em carteiras, respeitando o distanciamento

mínimo recomendado

- Reduzir a quantidade de materiais disponíveis nas salas, como
livros e outros materiais didáticos, isolando-os na medida do

possível, e mantendo apenas o que for estritamente necessário para
as atividades didático-pedagógicas;

- É recomendável que os alunos de cada turma fiquem sempre na
mesma sala, para evitar troca de espaços e maior movimentação

nos corredores, sendo vedada o uso de sala ambiente que
estimulem o rotineiro trânsito de alunos pelos corredores;

- Recomenda-se dividir as turmas em grupos menores,quando
necessário, sendo vedada a interação de crianças de diferentes
turmas e ou com professores de outras classes; A proporção
crianças por turma será definida em Portaria da Secretaria de
Estado da Saúde quando estabelecer o momento do retorno,

conforme Matriz de Risco Potencial, no entanto, deve-se garantir o
afastamento de 1,0 metro entre os alunos.

- Em relação a permanência na escola de crianças
matriculadas em período integral, estas deverão permanecer

preferencialmente no mesmo grupamento e educador,
durante o período de permanência na escola;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança as
pessoas

Aulas de Campo Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Sem Custo

- Suspender as atividades do tipo excursões e passeios
externos;

- Estas práticas pedagógicas poderão ser retomadas a partir
do momento que a avaliação da Matriz de Risco possibilitar

o retorno destas atividades;

Práticas de
Laboratório Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Materiais necessários
para higienização dos
equipamentos e dos

espaços

- As aulas práticas em laboratório devem ser realizadas
seguindo os protocolos sanitários (afastamento de 1,5
metros, uso de EPI’s, dentro outros) e as orientações

promovidas pelo COES na avaliação da matriz de risco;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança as
pessoas

Eventos e Práticas
Esportivas

Coletivas em
Ambiente Escolar

Unidade Escolar Rotineiramente Equipe
Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Sem Custo

- Suspender todas as atividades que envolvam
aglomerações, tais como festas de comemorações, reuniões
para entrega de avaliações, formaturas, feiras de ciências,

apresentações teatrais, entre outras;

- Suspender as atividades esportivas coletivas presenciais e
de contato, tais como: lutas (artes marciais), futebol,

voleibol, ginástica, balé e outras, devido à propagação de
partículas potencialmente infectantes, priorizando e

incentivando atividades individuais ao ar livre;

Práticas de
Educação Física Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

Sem Custo

- As aulas de educação física deverão ser planejadas para
serem executadas, sem contato físico, mantendo a distância

de 1,5 m entre os participantes e em espaços abertos (ar
livre).

Proibir a prática de esportes que envolvam superfícies que
não possam ser limpas

Evitar atividades que envolvam troca de objetos entre os
alunos;



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
maior

segurança as
pessoas

Cumprimento da
Carga Horária Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Profissionais e estrutura
para atendimento dos

educandos.

- Organizar as atividades pedagógicas da forma que se
cumpra o ordenamento jurídico em vigência, atentando-se

para os recursos disponíveis;

Espaço de
convivência da

Educação Infantil
Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Álcool INPM 70% ou
outros materiais

sanitizantes que sejam
eficazes contra a

COVID-19 e sejam
reconhecidos pela

ANVISA

- Escalonar o horário do parquinho , devendo-ser
higienizado após utilização de cada turma, sendo vedada a

utilização desse espaço por mais de uma turma
consecutivamente;

- Separar colchões ou berços das crianças na hora do
cochilo, colocando-os a pelo menos  de 1,0 a  1,5 metros
(um metro e meio) de distância um do outro, sendo que

deverá haver a  higienização a cada uso e no final do turno;

Gerenciamento do
PlanCon Escolar Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Sinalização, avisos
escritos e

audiovisuais;

Profissionais da
Unidade Escolar

orientando e
fiscalizando a
comunidade

- Sem Custo

- Assegurar a gestão democrática no planejamento de
retomada das aulas presenciais;

- Criar ou reestruturar o Comitê Escolar conforme Portaria
750;

-Atualizar  o PlanCon Escolar conforme Portaria 750 e
protocolar sua entrega junto ao Comitê Municipal.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir o
acesso ao
ensino de
qualidade

Estratégias de
Apoio Pedagógico Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

Definir estratégia
de apoio

pedagógico que
atenda a

especificidade de
cada aluno e que

minimize a
defasagem de
aprendizagem.

- Recursos pedagógicos e
humanos

- Definir e realizar continuamente a avaliação diagnóstica e
formativa, da forma que se consiga identificar as

defasagens de aprendizagens dos alunos;

- Elaborar instrumentos de avaliação diagnóstica que
atendam às especificidades dos estudantes e busquem

mitigar ou eliminar as desigualdades educacionais;

- Redefinir as estratégias do processo pedagógico e os
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, direitos de
aprendizagem e campo de experiências, tendo em vista a
BNCC, o CBTC ou o Currículo de Referência, levando,

assim, à continuidade da aprendizagem no percurso
formativo;

- Adotar estratégias eficientes para a recuperação da
aprendizagem, principalmente dos estudantes em risco de
trabalho infantil, violência doméstica e vulnerabilidade

social;

- Promover o aprimoramento do uso das TICs nas
propostas pedagógicas, buscando ampliar o acesso à
internet, a dispositivos eletrônicos e à infraestrutura

adequada às TIC’s;

- Reforçar a importância do planejamento pedagógico
interdisciplinar;

- Prever a necessidade de apoio psicossocial a estudantes,
familiares e profissionais da educação.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir o
acesso ao
ensino de
qualidade

Promoção dos
alunos Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica

- Discutir com a
comunidade

escolar
- Sem Custo

- As redes de ensino devem adequar os critérios de
promoção dos estudantes, as avaliações para efeito de

decisões de final de ciclo, adotando medidas que
minimizem a evasão, o abandono e a retenção escolar;

Atualização do
Projeto Político

Pedagógico
Unidade Escolar Rotineiramente Equipe

Pedagógica
- Discussão com a
equipe pedagógica Sem Custo - Adequar o Projeto Político-Pedagógico, considerando o

contexto vigente;

Obs.: Os itens previstos nas Diretrizes Pedagógicas que porventura não foram abordados neste tópico, devem ser
observados e cumpridos pelas Instituições de Ensino em seu Plano de Contingência.



7.1.3 DAOP ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
segurança
alimentar

Serviço de
Alimentação

Escolar
Unidade Escolar

Antes e
durante a

retomada das
aulas

Equipe
Nutricional

Reunir equipe
responsável pela

produção e
manipulação de

alimentos adequar
as normas e

procedimentos
considerando

recomendações
COVID 19

- Materiais de
higienização

recomendados pela
ANVISA;

- Utensílios necessários;

- Profissionais envolvidos

- Recomendar que cada estabelecimento de ensino utilize o
Manual de Boas Práticas de Manipulação atualizado de

maneira a atender os Procedimentos Operacionais
Padronizados para o combate à disseminação da

COVID-19;

- Orientar que cada estabelecimento de ensino manipule e
prepare os alimentos de acordo com o Manual de Boas

Práticas e os Procedimentos Operacionais Padronizados de
forma a combater a disseminação da COVID-19;

- Seguir integralmente as recomendações das Diretrizes de
Alimentação no que couber;

https://drive.google.com/file/d/1KETWKjDA630i_rrQ5GNENoilK4kSd1Gt/view?usp=sharing


7.1.4 DAOP TRANSPORTE ESCOLAR

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
Transporte

escolar com
segurança

Do Serviço de
Transporte Escolar Redes de Ensino

Antes e
durante o

retorno das
aulas

Gerência de
Ensino

Observar as
Diretrizes do

Transporte Escolar

- Materiais de
higienização

recomendados pela
ANVISA;

- Utensílios necessários;

- Profissionais envolvidos

- Seguir integralmente as recomendações das Diretrizes de
Transporte Escolar no que couber;

- Os monitores devem receber treinamentos e serem
capacitados para esta finalidade ficando a cargo da empresa

de transporte realizar tal formação.

https://drive.google.com/file/d/1-f_KWOhot0A263pxiacSmpvm_BgexkGC/view?usp=sharing


Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
Transporte

escolar com
segurança

Do Serviço de
Transporte Escolar

oferecido pelo
município

Redes Municipal
de Ensino

Antes e
durante o

retorno das
aulas

Gerencia do
Transporte

Escolar

Observar as
Diretrizes do

Transporte Escolar

- Verificar modalidades
de contrato

- Os contratos de transporte escolar (suspensos ou não)
poderão ser renegociados/repactuados, especialmente com

relação aos valores de trajetos, quilometragem e a
necessidade de incluir monitores;

- Na renegociação/contratação de prestadora de serviços a
disponibilização de monitor deverá ser definida como

responsabilidade do contratado;

- Poderá ser renegociado/repactuado especialmente com
relação aos valores de trajetos, valores por faixa de

distância, valores por per capita de faixa de quilometragem
e a necessidade de incluir monitores;

- Os contratos de transporte dos funcionários feitas com
empresa terceirizada (suspensos ou não) poderão ser

renegociados/repactuados, especialmente com relação aos
valores de trajetos e valor de travessia;

- A empresa contratada deverá cumprir os decretos,
portarias, protocolos e diretrizes existentes no período de

execução da prestação dos serviços.



7.1.5 DAOP GESTÃO DE PESSOAS

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Garantir
educação de

qualidade

Do Serviço de
Recursos
Humanos

Redes de Ensino

Antes e
durante o

retorno das
aulas

Gerencia de
Ensino

Observar as
Diretrizes de

Recursos Humanos
- Profissionais envolvidos

- Seguir integralmente as recomendações das Diretrizes de
Recursos Humanos;

- Realizar o Cadastro de todos os Profissionais (Número
atualizado do telefone, endereço residencial);

- Contratar profissionais em número suficiente para o
atendimento aos alunos, podendo incluir estagiários no que

couber;

- Respeitar a carga horária de cada profissional, não
exigindo jornada que ultrapasse as horas dedicadas ao

atendimento do aluno de forma presencial e não presencial,
além de garantir o acesso a 1/3 de hora atividade;

https://drive.google.com/file/d/13fykW7jWvt7CYvppxmCHIWM15D3Q61eF/view?usp=sharing


7.1.6 DAOP CAPACITAÇÃO E
TREINAMENTO

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover o
conhecimento
dos protocolos
de segurança

Capacitação dos
Comitês Escolares

Plataforma
Virtual

Antes da
confecção do

Plano de
Contingência

Escolar

Comitê
municipal

Encontros Vistuais
com no máximo 3
representantes por
Unidade Escolar

Sem Custo

- Capacitar todas as Unidades Escolares de São Francisco
do Sul para que tenham condições de realizar o Plano de

Contingência Escolar;

- Prestar suporte a todas as Unidades Escolares durante a
atualização do Plano de Contingência ;

- Elaborar Plano de Formação;

Capacitação dos
Profissionais

Plataforma
Virtual ou
Encontro

Presencial na
Unidade Escolar

Antes da
Retomada das

Aulas
Presenciais

Comitê Escolar
Formação com

todos os
profissionais

Sem Custo

- Inteirar todos os profissionais sobre o Plano de
Contingência Escolar ;

- Simular as diversas ações previstas no Plano de
Contingência Escolar;

Capacitação e
Orientações aos

Alunos

Plataforma
Virtual ou
Encontro

Presencial na
Unidade Escolar

Antes do
retorno

presencial e
durante as
primeiras
semanas

Toda Equipe de
Trabalho

Formação com
todos os alunos Sem Custo

- Orientar e inteirar através recursos audiovisuais acessíveis
(rádio, televisão, google meet, páginas oficiais da Prefeitura

Municipal, entre outros), encontros presenciais sobre os
protocolos de retorno as atividades presenciais e o Plano de

Contingência Escolar Versão 02;

- Simular as diversas ações previstas no Plano de
Contingência Escolar Versão 02;

https://drive.google.com/file/d/16Sc5vBvDFNbAEcttXhrhDuDPA0CPsy-K/view?usp=sharing


Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover o
conhecimento
dos protocolos
de segurança

Orientação para os
pais

Plataforma
Virtual e/ou

Meios Oficiais
de Comunicação.

Antes do
retorno

presencial e
durante as
primeiras
semanas

Comitê Escolar

Orientações a
todos os

responsáveis de
alunos

Sem Custo

- Orientar e inteirar através de recursos audiovisuais
acessíveis (rádio, televisão, google meet, páginas oficiais

da Prefeitura Municipal, entre outros), sobre os protocolos
de retorno as atividades presenciais e o Plano de

Contingência Escolar;

Obs.: Os itens previstos nas Diretrizes de Capacitação e Treinamento que porventura não foram abordados neste
tópico, devem ser observado e cumpridos pelas Instituições de Ensino em seu Plano de Contingência.



7.1.7 DAOP E COMUNICAÇÃO E
INFORMAÇÃO

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
Comunicação

Clara e
Eficiente

Planejamento,
Ativação e

Implementação do
Plano de

Comunicação

Comitê
Municipal Rotineiramente

Equipe de
Comunicação e

Informação

Elaboração do
Plano de

Comunicação

- Materiais necessários
para impressão de folders,
cartazes, cartilhas, entre

outros;

- Profissional de Arte
Gráfica e para transcrição
em Libras e/ou legendas;

- Tempo disponível em
rádio e/ou televisão;

- Hospedagem de
conteúdos nos canais

oficiais da Prefeitura de
São Francisco do Sul.

- Observar e cumprir integralmente as Diretrizes para
Comunicação e Informação.

Comunicação com
a Comunidade

Escolar

Território de São
Francisco do Sul

Rotineiramente
, iniciando com
uma semana de

antecedência
do retorno
presencial.

Equipe de
Comunicação e

Informação

Comunicação em
rádio, televisão,

canais oficiais da
Prefeitura, murais
das Unidades de

Ensino

Canais a serem
utilizados

Território de são
Francisco do Sul

Antes do
Retorno das

Aulas

Equipe de
Comunicação e

Informação

Definir os Canais
de Comunicação

https://drive.google.com/file/d/1zapq-8FhKayl6Rj_6JRvDoi1q9jEqqmB/view?usp=sharing


Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
Comunicação

Clara e
Eficiente

Recebimento dos
Planos de

Contingência
Escolar

Território de São
Francisco do Sul

Antes do
Retorno das

Aulas

Equipe de
Comunicação e

Informação

Receber os Planos
de Contingência

Escolar
Sem Custo

- As Unidades Escolares deverão encaminhar o Plano de
Contingência Escolar e atualizações; para o e-mail:

cme.plancon.sfs@gmail.com;

- Cadastrar o contato de todas as Unidades Escolares, de
forma a facilitar e agilizar a comunicação entre o Comitê

Municipal e o Comitê Escolar;

-  Observar e cumprir integralmente as Diretrizes para
Comunicação e Informação.



Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto
custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover a
Segurança das

Pessoas
Ouvidoria

Página Oficial da
Prefeitura e por

Telefone
Rotineiramente

Equipe de
Comunicação e

Informação

Criar canais,
formulários e
rotinas para

denúncias do
descumprimento
das medidas de

segurança.

- Linha telefônica;

- Profissional dedicado ao
recebimento das ligações

e gerenciamento dos
formulários;

- Hospedagem de
conteúdos nos canais

oficiais da Prefeitura de
São Francisco do Sul.

- Nas páginas oficiais, serão disponibilizadas informações
sobre como fazer a denúncia do descumprimento de

medidas pelos envolvidos;

- Será disponibilizado uma linha telefônica e criado um
google forms, onde os membros da comunidade poderão

telefonar e/ou acessar através de link específico
(https://forms.gle/rsUs3gS4Vuv4rziS9) e registrar sua
denúncia referente ao descumprimento das medidas;

- Após o recebimento da denúncia a equipe de
Comunicação e Informação dará ciência ao Comando que

juntamente com o Comitê definirá as medidas a serem
tomadas, sendo que, estas poderão ser:

1 A notificação da Unidade Escolar denunciada, com
objetivo de recolher a elucidação do fato;

2 Além da notificação da Unidade Escolar, também será
comunicada às instâncias responsáveis por gerir e fiscalizar

o sistema de ensino;
3 Vistorias a serem realizadas conjuntamente à Vigilância

Sanitária;

Obs.: Os itens previstos nas Diretrizes Comunicação e Informação que porventura não foram abordados neste
tópico, devem ser observados e cumpridos pelas Instituições de Ensino em seu Plano de Contingência.



7.1.8 DAOP FINANÇAS

Acesse ao documento na íntegra

Porque? O quê? Onde? Quando? Quem? Como?

Quanto custa?

O levantamento do custo ficará
sob a responsabilidade de cada

uma das Redes de Ensino e
Unidades Escolares, não

havendo provisionamento de
gastos neste documento.

Protocolo

Promover
investimentos

de forma
transparente e

legal

Do Serviço de
Finança Redes de Ensino

Antes e
durante o

retorno das
aulas

Setor de Finanças

Observar as
Diretrizes de

Finanças e Suprir a
Demanda

Necessária para
Implementação do

Plano de
Contingência

- A depender do
provisionamento de todos
os serviços previstos no
Plano de Contingência.

- Seguir integralmente as recomendações das Diretrizes
para Finanças e suprir a demanda necessária para

implementação do Plano de Contingência.

Obs.: Os investimentos públicos a serem realizados não devem limitar-se exclusivamente as diretrizes do Plano de
Contingencia, mas sim respeitar todo o ordenamento jurídico em vigência no ato do processo de compra.

https://drive.google.com/file/d/1cl4k6Rvd8C0qQS72jsLrYigCtSdcnaUk/view?usp=sharing


7.2 SISTEMA DE COMANDO OPERACIONAL

O Município de São Francisco do Sul adota para acompanhar a execução do
plano o seguinte sistema de comando/comitê operacional.

Sistema de Comando de Operações - SCO

Cada uma das caixas do organograma, devem ser devidamente nominadas e
identificadas com telefone, e-mail, Whatsapp da pessoa com poder de decisão.

7.3 SISTEMA DE ALERTA E ALARME

O sistema de alerta e alarme tem como elementos centrais dispositivos que integram o
Programa de Descentralização e Regionalização das Ações de Combate à COVID-19:

a) o mapeamento da dinâmica de propagação do vírus entre os municípios catarinenses;

b) o perfil epidemiológico na plataforma multi-escalar territorial;

c) a Matriz de Avaliação de Indicadores de Risco Potencial na Gestão da Saúde (que se
constitui no documento central diário de monitoramento e avaliação da situação regional e
será complementado pelos boletins municipais).

Para além destes, consideram-se, também, dispositivos importantes:

a) indicações provenientes da OMS e de outras instituições internacionais de referência;



b) boletins e relatórios dos responsáveis do SCO estadual/COES nas diversas áreas
e das unidades de gestão operacional regionais, municipais e escolares;

c) simulados de algumas ações (incluindo testagem de protocolos) realizadas em
regiões/municípios/escolas.

7.3.1 Monitoramento e avaliação

Tendo em vista a imprevisibilidade da evolução da pandemia, é fundamental o monitoramento
constante do cenário de risco e das dinâmicas e ações operacionais adotadas, com avaliações (de
processos e resultados) e constantes ajustes que se demonstrem necessários, para manter o plano de
contingência atualizado. O registro das ações adotadas e das verificações realizadas é, também,
importante, para salvaguardar futuras questões legais.

Os responsáveis pelo monitoramento das diferentes frentes de ação deverão ser definidos pelo
SCO.

Os registros diários da atividade da escola, de maior ou menor eficácia das diferentes dinâmicas e
ações, de eventuais problemas detectados e como foram resolvidos, de questões que seja necessário
resolver ou aspectos que a serem alterados, serão realizados em boletins de preenchimento expedito como
o modelo do anexo 2.

Além do monitoramento, a efetiva fiscalização do cumprimento das diretrizes e protocolos
estabelecidos neste plano contingência e possíveis documentos complementares colaboram para o êxito
no combate à disseminação do Coronavírus.



ANEXO I - MODELO BOLETIM

BOLETIM DIÁRIO DE OCORRÊNCIAS INFORME DE Nº
DIA: / /

DINÂMICAS E AÇÕES
OPERACIONAIS

OCORRÊNCIA ENCAMINHAMENTO RESOLUÇÃO
ALTERAÇÕES
(SE HOUVER)

GESTÃO DE PESSOAS

Ex.: Atestado médico
Necessidade de isolamento

social.
Apoio psicológico

Formação, treinamento

MEDIDAS SANITÁRIAS

ALIMENTAÇÃO

TRANSPORTE

QUESTÕES PEDAGÓGICAS

OUTRAS



OBSERVAÇÕES OU PENDÊNCIAS:

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES:



ANEXO II - MODELO RELATÓRIO

PERÍODO: DE A

1. Aspectos facilitadores e dificultadores das Dinâmicas e Ações Operacionais:

DINÂMICAS E AÇÕES OPERACIONAIS FACILITADORES DIFICULTADORES

GESTÃO DE PESSOAS

MEDIDAS SANITÁRIAS

ALIMENTAÇÃO

TRANSPORTE

QUESTÕES PEDAGÓGICAS



2. Dados Quantitativos:
DINÂMICAS E AÇÕES OPERACIONAIS ASPECTOS NÚMERO

GESTÃO DE PESSOAS

- Professores envolvidos:
- Servidores envolvidos:
- Estudantes envolvidos:
- Atendimentos realizados com professores:
- Atendimentos realizados com servidores:
- Atendimentos realizados com estudantes:
- Atendimentos realizados com familiares:

MEDIDAS SANITÁRIAS - Quantidade de álcool gel
- Quantidade de máscaras

ALIMENTAÇÃO
- Quantidade de refeições servidas
- Quantidade de alimentos servidos em kg

TRANSPORTE
- Quantidade de alunos transportados
- Quantidade de motoristas mobilizados
- Quantidade de motoristas treinados

QUESTÕES PEDAGÓGICAS

- Quantidade de atividades desenvolvidas
- Quantidade de material produzido
- Quantidade de equipamentos utilizados
- Quantidade de horas presenciais
- Quantidade de horas ensino híbrido
- Quantidade de alunos presenciais
- Quantidade de alunos em ensino híbrido
- Quantidade de estudantes ensino remoto

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO

- Quantidade de treinamentos oferecidos
- Quantidade de professores capacitados
- Quantidade de servidores em simulados
- Quantidade de horas de capacitação ofertadas
- % de aproveitamento das capacitações ofertadas
- Quantidade de certificados
- Quantidade de material elaborado





3 – Destaques Evidenciados, Aspectos a Melhorar e Lições Aprendidas
DINÂMICAS E AÇÕES
OPERACIONAIS

DESTAQUES
EVIDENCIADOS

ASPECTOS A
MELHORAR

LIÇÕES APRENDIDAS

GESTÃO DE PESSOAS

MEDIDAS SANITÁRIAS

ALIMENTAÇÃO

TRANSPORTE

QUESTÕES PEDAGÓGICAS



4 – SUGESTÕES DE ALTERAÇÕES NO PLANO DE CONTINGÊNCIA

5 – FOTOS, REGISTROS, DEPOIMENTOS, GRÁFICOS, ETC.

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO:


